
\^!0
I '- i- ..-

<'a ?'-v \v N
* / A ' , v

J ^ t . -

«'

T
'•£.

€ # £ í) ^  ^ m i

- l  í ¿;:í

O

®  C â i F i ü J ü c i s a i o ,
p r . T u o m c o s E v p n r  í̂ o m^ r .Fso-PFn.^cciDFys p o i n i r o

(^Lc l'e COS \idos (aliar, nSo das pessoar.
Jl<u¿c- s e i^ jiv  iHiniwn uou -¡ i. /. t i  c  uuáí.t 
Fercere verzonis , tUc- re d e  i' //Vr, 

______  Marcial f.iv . !'> I'[ ist Pí>.

P oiitr d l  Imaginação,
 ̂ São e;panlusoa , «• iiii’<.n(esi.jveis os 

erCeitosda iiiuigmaçio a>si.« s..br« o» 
hom ens, como snhre os amrnaea , e 
os lacios d este respeito são iiinuinerd* 
Teis.

lli im s senhora l- n^o neirado esmolla 
8 liuin p obre, e>le vingou-se annnnri» 
a n d o-lh e .  (|oci morrerid dentro de seis 
nieieSi Chegado este (ermo o mèdo o» 
broiJ com Unta efficaria soh| p a im agi­
nação (la senhora , qne cãeclivaiiieote 
Teio a niorn r : e pelo mesmo princi­
pio se pode espplic- r  a morte do Pspa 
ClenienCe , e de Feliope-Bello , c ita­
dos hum dentro de 4o dits , outro de 
hnm anno peranle n triliiitial de Deos 
pelo Grão Mestre dos T em p lario s ,  se 
nos relerif-mos ao testemunho dos Chro- 
nista-,

Muitas ppísoas ipordulas por cães letn 
adoecido gravem ente; por quesuppon- 
do-os tocados da híJrophobid , já se 
crem ameaçsdas , ou eÜecliramente 
feridos do na-smo mal. A Sociedade 
Reai ti« ftlouipellier em huma M em o­

ria ])iibiicada em i^do refere, que doue 
iroiãos sendo mordidos d’ hum c io  d im -  
(•ado , e hum deiles lenJo partido par» 
IhdlduiJa , onde se demorou por dea 
aniK^s, na volta so u b e,  que o oulro 
morrèra da hidropbobia ; e is lo  foi bas­
tante puraque elle também moresse da 
ni siita muletia só pelo medo de a ler» 

Não be menus extraordinario o se­
guinte farto. Sonhou hum jardineiro, 
que huni grande câo negro o tinha mor­
dido, r*âo podia elle mostrar sígnal 
algum de l a l  mordedura , e sua mu* 
liier , que acordara ao primeiro g r i to ,  
lhe assegurou , que esiaudo as portas 
bem fecliadas,  não era p ussivel, que 
por i l i  honverse entrado hum cão. Da 
balde lhe fe* este argum ento; por que 
a idcia do cachorrão negro n lo  sabia da' 
cabeça do homem , que a toda hora di- 
l ia  eslar vendo-o. Em consequência 
desta aprehensã > veio a perder o som no, 
©apetite, e tornou-se triste, prnsa- 
t i t o ,  e lánguido, A m ulher, que a 
principio se tnosliára ra ica v e l , e haeia 
08 últimos trferçospor arrtdar de raa-
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riilo af|ue1!a illusfo, velo fim a im a­
ginar, que lamanlia peí tinac a era pro» 
va de que liavía alguma cousa de real 
no  pensasienlo (lo seu liomein ; e q u e  
como dormía sempre 90 pé deste , iiem 
p i id i i c e r ,  que iJtabctn ella estivesse 
mordida do cao. tlsla dispuaiçáo de* 
aenvolveo nella os mesmos svmpUiiiias, 
isto lie ;  abalioienlo, m udo, vigilia , 
«ic. Vendo o Medico malogrados todos 
os recursos ordinarios da su’arle acón- 
celhou a estes dueiites de iinaginaçSo, 
que rjaessem huma romaria a Saint-Hu* 
beit .  Logo o par se mostrou mais 
tranquillo. F o i  a SainUHiibert, sujei* 
tou se ao Iractameiito , que ali se pra* 
t ic ara ,  e voltou peifeitamente curado.

U m  sonliopoi', e este ridiculo, pro-  
duzio todo este estrago n& ^aude de dnas 
pe.ivoas robustas : ñas soulios bá , que 
tem  tidojpromptos, e  vio entosefíeitos. 
Sonhon hum F ra d e ,  que havia toma* 
do hum purgante , que Ihe eslava pre* 
parado para o ouiro dia : ao levaular>se 
da cama foi cito vezes ao retrete. Hu* 
ma esparíga de Livoiiia lonhou ,  que 
eslava accometlida por hum  louro lu* 
r io s o , e de tal susto se apoderou , que 
m orreo no dia seguinte. Tissot conla, 
que ceito  raiiiponez soiihaudo, (jue 
huma serpente se Ihe enroscá'a uo bra­
ço  , acordou sobresaltado, e tal im- 
pres-io Ihe causou isto , que d'ahi em 
vante o braço adquirió hum movimen­
to convulsivo, que Ihe repelia por mui­
tas vezes no dia , e durava b o ia s , sem 
que esforço atgnin o podeee eaibaraçai'. 
O  celebre Músico T a rl iu i  lançou-se na 
cama co n  a cabeça e quemada de ideies 
tnusicaes. Futra a sonhar , qu^ Ihe ap- 
p are  e o diabo , tocando huma sonuU 
tiBiab>-ra, e dizendo-lhe „  T u  és ca­
paz de tocar, Como eu ,  Tarlini ? O 
músico enleado de Iso üdiciosa hariro- 
nia , ergne*se, coi le  ao piano, e com­
p õ e  a sua bella sonata ,  a sonata do 
día be,

Iinsgin.vcfo d’Árllslas 1 Mas o que se 
pensará da de huma Huda deaiobt, que

morreo (Jenlro d'homa hora , julgando- 
se deshonrada por hum beijo furtivo, q’ 
Ihe roubára aquelle ii.csmo, com quem 
eslava jiara cavar ?

Acsb<nius de ver , que a imaginação 
por comincições violentas, e iiiupina* 
dss produz iiiuitss vezes graves enfer­
midades, e outras occasiona a roorle : 
a mesma causa pode suspender o sentí- 
mentó da dur , e opera; a cura comple­
ta de certas cul'ei iiiidades , morineute 
dasalTecções iieivosas. O Principe de 
Hohenloe , e a St-nliora de Saim-Amo» 
ur llzerS'i prodigios, como se «abe , 
qoanuo diziád aus enfeinioã, que nelles 
acrvdilavãu. ,, Airancai osvo^sus em­
plastos , ergnei-vos , deixai as tnule* 
US, diiilai, que eslaes c u r a d o - n a o  lio 
pois impossível, que ex|K-rimeotivsseui 
hum alivio raumenlsiuo os mais crédu­
los, cujo espirito se achava nimiimeii* 
te priocupadu ; por quanto huma iiu* 
pressão lot le destióe outia , e eis o que 
dá , segundo Virey, tanto poder aos la- 
hsinans. N io  be preiiso , que liutn a- 
muleto ,  ou iium saquinho den amem 
slguni efluvios, ou emanac&es. Basta 
luiiilas vezes huma curoatiu >, ou qusl 
querouira pedra pendurada ao pescos- 
so pañi acalmar palpitações ,  suspender 
a c o l i c a ,  ou lacilíiar o paito  ; para is­
to basta , que as diversas paites do cor­
po , favoi ecidas pela boa disj osição dos 
ñervos, recoiirem huui equilibrio maia 
apropriado á sauüe-

Há imagiiiações lau fracas , que se 
deixaõ subjugar pel> e x e u p l o ,  e c--te 
he o único motivo | or que u epilepsia , 
as convulsões,  e a loucura tem paieci- 
doalguriiss vezes conta,;io-as. i  bou­
rel , e Bailly, que em i jb o  durante a 
ceremonia da pnmeira cutuiMinhá i oa 
Farochia de S. Rjijue cuino ({uer que 
huma seiihora caliis.se repentinjiiieuie 
em convulsões, estas se propagáiáo 
com tal rapidvz, que eiii menus d’ liu- 
ma hura a< hováo-se feridas do mismo 
mal 5u a 6o meças de 12 a ii) anuo.s. 
Bjerhave embaraçou os piugivSsos «i'
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huma epilepMa íniItatÍTa era o Hospital 
dos Oi’fdós de Hdriem ameaçando , que 
queiii.aria os prtiueiios, que appare* 
cesî em cum tal moleslia , ein liuma fo­
gueira accesa , por oi dem sua no cor­
redor do mesmo Hospital; por que nao 
ignorara , que para curar urna imagi­
nação ferida em hum seniido convem 
ferita mais forteciente em sentido con— 
tiai io . . . .

O Magnetismo animal conta boje 
muitos pai tidarios, mormente em PVati- 
ça , e na Piussia , se bem que a exis­
tencia (leste agente ainda nio foi hem 
contestada, e por is>o p<j(ie*se crer , 
que os efíe ios produzidos jhIos proces­
sos magueti' os perieuceiu todos á ima­
ginação . . . .

(  L e  N ouvelliste, )

He inconleslavel o grande poder, que 
sobre o fizico , e moral exerce a ima- 
gioaçâo , donde fácil he concluir quam 
pei igusa seja para os custiitms a indís- 
ci ela leitura das Noveílas pela Mocidode, 
cuja imaginação acha-se no seu maior 
viço , e anida nao corregido pela rasão, 
e polos fructus da experiencia. A pai­
xão do amor, que he sem duvicla a id  os 
podeiota mórmeiile na jurentude, coiis- 
titue a materia de humo g: aiidl-siaia 
parle das taes Nove'lus. E que eíft̂ itus 
devem de ptoduzir loes li( ros esci ipins 
qiiasi stmpre em hum estilo .-eductor 
sobi e a iinaginsçio vivaz , e arüeute de 
huma menina ? Precisará ü’eslímulcs 
huma paixão alias (áo natuial , e lio 
poderosa , no coração humano ? A- 
niaiiles extremosos , .-acritícios inaudi- 
clo9 fei'os por amor de beldades seduc­
toras , logidções a pais, a esposos, a 
tíos , a tutores he pela mór parte o que 
s'encontra nê ses livros <ie mixtura cont 
certas máximas de huma iiioial luliiu- 
dinaiia, &c. & c.: e coiivin dar aU 
com taes leituras á combustível imagi- 
Bcçáo li'iiuma meuina ? Eu nio lepro-

To absolutamente os Romances t pst 
que alguns há , cuja liçfo he proficua , 
e deleitosa : mas entendo , devem es 
pais ter grande cuidado na escolha des­
ses lirro?.

VARIEDADE,^
Maleiíoí dos Empregadas omovíveism

íilá  próxima a SessSo d’ Assemblía 
Geral , e já devem d’estar tremendo , 
tirilaudo , e tiemelicando os Funcio­
narios d’Empregos amoviveis pnr to­
do o vasto lospetio do Ürazil ! He esta 
a quadra de leirivel crise , em que to­
dos es:es cidadãos devem ler o Credo na 
bucea , e enúomendai'-se aos Santos da 
sua maior devoção ; por que he quan­
do uso poneos benhores Deputados cor­
rem de todas as parles a saciarem a sé- 
de devoradora d’empregos na Fonle 
das graças. E que calumnias se não 
levanta I , que intrigas se nao urdeca 
paia desarreditdr o triste empregado, 
cujo lugar se pretende empolgar ¡ Alera 
disloque zom‘'aias ao Goveruo, qua 
pi oine-sai ñas votações , &c. &c. ! So 
este contenta com o eirprego ao Sr. De­
putado , lem hura servo hueniiissimo na 
Camera, lera hura panegyriai.i , hum 
d'ífensor furibundo j mas se Ibe róe a 
corda , e islla com o pescado , o Go­
verno torna-se indigno, e quera ainda 
hoiiteru era hum pobie pinlainho, que 
seguía a oinhada Miiiisleiial, hoje tor- 
nou-sebum dos mais calorosos gallos 
no poleiro da Oppo-ição i

Ora era «erdade que independencia , 
que dignida ’e , que impaixiiriklade po­
dem hr taeo R< presentantes da Nação ? 
Como ba de pôr harieira ás prepoten­
cia» do Poder cxerulivo aquelie mesmo, 
que se Ihe pSe dibuixo dos pi's , e dese­
ja edevinhar os pensamentos paiaás re. 
gas volar poi eües? Honra zelio , de- 
sinltresse, pontualidade na ta aprovei­
ta ao misero pai de üaicilie empregado j
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l« «3le  ̂ flti aquelle Sr. Oepulddò llie 
mveidii 0 liiRar ,  »¡ue ho pingue, e pór 
is*u o quer p.ira >t pa' a a êi vir duran» 
te os i i i 'en  allos <1 >a Sestóe», e (er maíj 
t.<sa pi<.hti.elia alt'iii dos seis mil cruza­
dos , e ú’ejuih de cnsio pata as víegens. 
Logo s'e>paU)a , que o empreg'ido Ise 
inii.ibíl,  e que lile t.dta Imina qtuiliJ.t- 
de m iito  apregoada , e aínda nSu tveni 
doSiiida , que re^n a ser ; a palavri 
p restig io , e isln de presligio m ir e  lüí 
põe>se , e tii'a-se , c»'i<o obra de larra • 
x a  a bel prazer dos pariídoj. B  o i¡m» 
pies fa. lo de ser coiilemplado ciii elei- 
çõ ‘~s popúlales be provj segura de me- 
r ilo  real, e dVsltma publica ? A  maio* 
r ia  dos votos i-erahirá «empre sobre os 
«idadãos inais dignos ? Respondía os fa­
c to s ,  diga-o a espei ¡enría. Mas entre 
iiós , geialmeiitc Psllando , o zello ,  o 
palriotism o, & c.& c.  cii'iO'Se eiu huiis 
apearem o so u tros, eiii arrancarem es« 
tes o b.ICC ido a aqueHes , eni «uiua dea- 
inaraarem-se huns p.-ra tiiainmeu ou­
tros. Q ue imporin , que « Emprega­
d o  por i so que he aniovive', desvol »se 
n o  (lejempeiibo das »uas fi.iirções ,
se  Ici vai o  S r. D eputado fa­
m into  , que p or  força quer , 
se  llic  dé o  em prego para si , 
ou  para algum  dos seus ? 1:̂  
qual a garantia , que elle o f -  
ferece  de que será m ellior fun­
cion ario  , <|ue o dim m ittido ? 
IN’enliuma o u lr a , se não as 
prom essas , que fa z ,  os pla­
nos , que engenha , e o  m uito 
m a l , que diz do ou lro  para o 
y e r  apeado , e elle  m ontado.

E m  quanto assim se procura 
postergar todas as regras da 
equidade^ e do d ecoro , varios 
desses m esmos Srs. D eputados 
papa^qrdenados ,  na sua res­

pectiva Gamara tanto se im - 
porlão com  os negocios mais 
urgentes da l*alria, com o com  
o  que se faz na T reb ison da j e 
cm vez de attenderem  para as 
materias ás vezes mui vitaos 
da ordem  d o  dia, entretem -se 
cm  resolver Charadas, que 
andão de m ão em mão pcios 
bancos d o  A u gusto  U eciuto. 
Tal he o  m érito d ’alguns , e 
destes não liá hum  só , que se 
não ju lgu e  cidadão einitieute- 
m eiite prestigioso ,  c  no caso 
de substituir no em prego ao 
cidadão mais zeloso , c honra­
d o . E com o os em pregados a -  
m oviveis correm  todos os an­
uos este p erigo , hem se p od e  
dizer , que padecem  huma 
maleita annual.

A u F a js t o d ia  a5 de Março dedi ou 
buin Vate , Ialírz irispirajopelo Pega» 
zo u seguinte prpfi<

D E C IM A .
A  meu Braril alçiun <lía 

lirios goivos 'lohr.idof 
Da flj;es mil etilaÇídus 
V’ossos palmitos leria :
Nas palmas poitos ouvia 
Suaves Cisnes do Tejo ;
Mas qiie mudada vos vejo f 
O ’ gloria destes Paízes ,
A o  sol vos poz as raizea 
Palriolaa bem tàzejus,

C Continuarei a regalaros B»usI!Ius- 
tres Leitores com oulras pruduccõea d* 
mesmo Poeta. )

P w o . U JiT yp . d f í l .  i ’ . d« f a r ia .
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